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Introdução
A família Euphorbiaceae destaca-se por ser uma
das maiores entre as dicotiledôneas. Dentre os
gêneros nativos do Brasil, destaca-se o gênero
Croton com cerca de 700 espécies1. Chalconas
constituem um importante grupo de produtos
naturais ou sintéticos que  possuem uma grande
variedade de atividades biológicas, tais como: anti-
inflamatória, antifúngica, bactericida, antiviral e
antitumoral2. O objetivo deste trabalho é relatar a
síntese da 2’,4’,5’-6’-hidroxichalcona (2) a partir
da 2-hidroxi-3,4,6-trimetoxiacetofenona (1)
(Figura 1) isolada de Croton anisodontus.

Figura 1. Chalcona (2E)-1-(2-hidroxi-3,4,6-trimetoxifenil)--
fenilprop-2-en-1-ona.

Resultados e Discussão
No espectro de 1H RMN (Figura 2) pode-se observar
um pico em 13,94 referente ao hidrogênio do grupo
OH e outros três em 3,83, 3,90 e 4,01 referentes aos
hidrogênios das metoxilas. Em 7,79 (J= 15,6) e 7,87
(J= 15,6) são atribuídos a dois dubletos referentes
aos hidrogênios α,β insaturados, cuja constante de
acoplamento (J) confirma a estereoquimica E da
dupla ligação da chalcona. O singleto observado em
6,01 se referente ao hidrogênio ligado ao carbono 3’
do anel A. Os sinais em 7,40 a 7,60 se referentem
aos hidrogênios aromáticos do anel B. No espectro
de RMN 13 C (Figura 3) tem-se o sinal referente a
carbonila α,β insaturada em 193,47. A cetona
absorve em 203,8, porém, a presença da
insaturação α,β causa um deslocamento para
campo alto e a causa provável é a deslocalização de
carga pelo anel benzênico ou pela ligação dupla que
torna o carbono da carbonila menos deficiente de
elétrons. Os carbonos olefínicos α e β são
observados em 142,83 e 128,59, respectivamente.

Os sinais em 56,20, 56,25 e 60,96 são referentes
aos carbonos das metoxilas. Em 159,55 (C-4’),
158,83 (C-6’), 158,67 (C-2’),  130,37 (C-3’) e 107,07
(C-1’), 87,25 (C-5’) tem-se os sinais referentes aos
carbonos presentes no anel A. Enquanto os
carbonos 1 a 6 presentes no anel B podem ser
verificados em 135,65, 129,09, 77,49, 77,24, 76,98 e
128,59.

Figura 2. Espectro de RMN1 H (CDCl3 , 500 MHz) de 2

Figura 3. Espectro de RMN13 C (CDCl3 , 125 MHz) de 2

Conclusões
O estudo fitoquímico de C. anisodontus permitiu o
isolamento da 2-hidroxi-3,4,6-trimetoxiacetofenona,
a partir da qual foi sintetizada a chalcona
(2E)-1-(2-hidroxi-3,4,6-trimetoxifenil)-3-fenilprop-2-
en-1-ona por meio de uma derivação do método
geral  de condensação aldólica de Claisen-Schimdt.
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